
Leituras do SOLENIDADE DE SANTA MARIA, MÃE DE DEUS - 1 janeiro 2023
1ª Leitura: Números 6, 22-27
Salmo: Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção. 
2ª Leitura: Gálatas 4. 4-7
Evangelho: «Muitas vezes e de muitos modos falou Deus antigamente aos nossos pais pelos 
Profetas. Nestes dias, que são os últimos, Deus falou-nos por seu Filho.»  Lucas 2,16-21
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                   DIA DO NATAL DO SENHOR   Ano A
                   

Oh admirável noite em que nasceu
Do seio de Maria o Redentor!
Em humildade extrema apareceu
Quem é do Pai celeste resplendor.

Rejubilou a terra de alegria
No santo nascimento de Jesus:
Do seio imaculado de Maria
Surgiu em noite escura a eterna Luz.

Aquele que deu vida às criaturas
Hoje aparece como nosso irmão:
Quem acendeu os astros nas alturas
Desceu à nossa humana condição.

Nações do mundo inteiro, bendizei,
Louvai o Deus Menino e sua Mãe;
Louvai com alegria o vosso Rei,
Nascido na pobreza de Belém.

O Natal não é ornamento: é fermento
É um impulso divino que irrompe pelo interior da história
Uma expectativa de semente lançada
Um alvoroço que nos acorda
para a dicção surpreendente que Deus faz
da nossa humanidade.

O Natal não é ornamento: é fermento
Dentro de nós recria, amplia, expande.
O Natal não se confunde com o tráfi co sonolento dos símbolos
nem se deixa aprisionar ao consumismo sonoro de ocasião
A simplicidade que nos propõe
não é o simplismo ágil das frases-feitas
Os gestos que melhor o desenham
não são os da coreografi a previsível das convenções.

O Natal não é ornamento: é movimento
Teremos sempre de caminhar para o encontrar!
Entre a noite e o dia
Entre a tarefa e o dom
Entre o nosso conhecimento e o nosso desejo
Entre a palavra e o silêncio que buscamos
Uma estrela nos guiará.
    José Tolentino de Mendonça

O NATAL NÃO É ORNAMENTO

Dia 1 de janeiro, Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus - missa às 9.30h,        
11h e 19h na Igreja matriz e às 11.30h no Santuário de La-Salette.
    No sábado, dia 31, missa de Vígília às 17h na igreja
CATEQUESE - para infância e adolescência: recomeça a 10 de janeiro 2023
CONCERTO DE REIS - BANDA DE MÚSICA DE SANTIAGO DE RIBA UL
sábado, dia 7 de janeiro às 21.30h, na Igreja Matriz de OAZ
OBLATA - pode fazer a sua oferta da OBLATA por transferência bancária:
     NIB da paróquia: (PT50) 0007 0000 0045 2611 3132 3  (Novo Banco)

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------



A liturgia deste dia convida-nos a contemplar o amor de Deus, manifestado na incar-
nação de Jesus... Ele é a “Palavra” que Se fez pessoa e veio habitar no meio de nós, a 
fi m de nos oferecer a vida em plenitude e nos elevar à dignidade de “fi lhos de Deus”.
A primeira leitura anuncia a chegada do Deus libertador. Ele é o rei que traz a paz 
e a salvação, proporcionando ao seu Povo uma era de felicidade sem fi m. O profeta 
convida, pois, a substituir a tristeza pela alegria, o desalento pela esperança.
A segunda leitura apresenta, em traços largos, o plano salvador de Deus. Insiste, 
sobretudo, que esse projecto alcança o seu ponto mais alto com o envio de Jesus, a 
“Palavra” de Deus que os homens devem escutar e acolher.
O Evangelho desenvolve o tema esboçado na segunda leitura e apresenta a “Pala-
vra” viva de Deus, tornada pessoa em Jesus. Sugere que a missão do Filho/”Palavra” 
é completar a criação primeira, eliminando tudo aquilo que se opõe à vida e criando 
condições para que nasça o Homem Novo, o homem da vida em plenitude, o homem 
que vive uma relação fi lial com Deus.

DOMINGO NATAL DO SENHOR - Evangelho e refl exão

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (1, 1-18)
«No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus. No princí-
pio, Ele estava com Deus. Tudo se fez por meio d’Ele e sem Ele nada foi feito. N’Ele 
estava a vida e a vida era a luz dos homens. A luz brilha nas trevas e as trevas não 
a receberam. Apareceu um homem enviado por Deus, chamado João. Veio como 
testemunha, para dar testemunho da luz, a fi m de que todos acreditassem por meio 
dele. Ele não era a luz, Mas veio para dar testemunho da luz. O Verbo era a luz ver-
dadeira, que, vindo ao mundo, ilumina todo o homem. Estava no mundo e o mundo, 
que foi feito por Ele, não O conheceu. Veio para o que era seu e os seus não O rece-
beram. Mas, àqueles que O receberam e acreditaram no seu nome, deu-lhes o poder 
de se tornarem fi lhos de Deus. Estes não nasceram do sangue, nem da vontade da 
carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Verbo fez-Se carne e habitou 
entre nós. Nós vimos a sua glória, glória que Lhe vem do Pai como Filho Unigénito,
cheio de graça e de verdade. João dá testemunho d’Ele, exclamando: «Era deste que 
eu dizia: ‘O que vem depois de mim passou à minha frente, porque existia antes de 
mim’». Na verdade, foi da sua plenitude que todos nós recebemos graça sobre graça.
Porque, se a Lei foi dada por meio de Moisés, a graça e a verdade vieram por meio 
de Jesus Cristo. A Deus, nunca ninguém O viu. O Filho Unigénito, que está no seio do 
Pai, é que O deu a conhecer.» PALAVRA DA SALVAÇÃO

Glória 
a Deus 
nas alturas 
e paz na terra 
aos homens 
que Ele ama

Nós te louvamos, Senhor, porque nos enviaste Jesus Cristo, 
criança como nós:
 R. Glória a Deus nas alturas.
Nós te louvamos, Senhor, porque em Jesus Cristo assumistes a 
fragilidade humana e perdoas o nosso mal:
 R. Glória a Deus nas alturas.
Nós te louvamos, Senhor, porque em Jesus Cristo nos dais a 
alegria de viver e caminharmos juntos:
  R. Glória a Deus nas alturas.
Nós te louvamos, Senhor, que nos fazeis participantes desta igreja 
com membros pecadores, mas peregrinos de santidade:
  R. Glória a Deus nas alturas.  

Senhor Jesus Cristo, nós te pedimos a paz para todos os povos 
da terra, em especial na Ucrânia:
 R.  Ouvi-nos, Senhor.
Senhor Jesus Cristo, nós te pedimos por todos os pobres, 
abandonados e sós:
 R.  Ouvi-nos, Senhor.
Senhor Jesus Cristo, nós te pedimos pela unidade  da nossa 
família e dos nossos amigos:
 R.  Ouvi-nos, Senhor.
Senhor Jesus Cristo, abençoa a nossa mesa, a nossa festa 
e toda a nossa vida:
 R.  Ouvi-nos, Senhor.

      Pai-nosso...   Avé Maria...  Glória ao Pai...  AMEN

      para rezar à mesa, em tempo de Natal 


